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A princípio, já estamos diante de dois temas – sexualidade e 3ª idade – repleto de estigmas, tabus e preconceitos.


Encarar o idoso como um ser assexuado, é um preconceito social que constitui um dos maiores empecilhos para o sexo nesta idade e para a valorização do mesmo (1).


É importante refletir o assunto de maneira mais realista, sem se deixar levar por crendices, pré-conceitos, discriminação, mitos ou tabus que a nossa cultura e sociedade pregam.


É evidente que a terceira idade corresponde a um período da vida que, como a adolescência, se caracteriza por mudanças físicas (corporais), biológicas (orgânicas), emocionais, psicológicas e sociais muito intensas e significativas, o que normalmente afeta os diferentes setores da vida do idoso e pode promover dificuldades e insatisfações.


Porém, com relação à vida sexual, é importante ter clareza de que, apesar das limitações típicas desta fase da vida, o indivíduo possui condições de ter atividade sexual satisfatória enquanto estiver vivo (salvo os casos de doenças crônicas que impeçam a atividade física) (2).


Portanto, é verdade que:


- Tanto o homem quanto a mulher têm condições de se manterem ativos sexualmente até o final da vida;


- Com o aumento da idade, o homem tem mais necessidade de estímulos e a ereção demora mais a ocorrer;


- O desejo ou interesse sexual não diminui com a idade. Ele existe e sempre vai existir enquanto expressão do impulso de vida. O que ocorre é que as necessidades vão mudando com o passar dos anos, ou seja, se antes eram necessárias várias relações sexuais para se satisfazer, neste período, o idoso pode encontrar o mesmo grau de satisfação com uma única relação sexual;


- A ejaculação ocorre por toda a vida, entretanto, com o avanço da idade existe uma diminuição na quantidade de esperma expelido e o jato ejaculatório é menos intenso, mas isto não significa diminuição de prazer;


- O climatério e a menopausa caracterizam momentos de mudanças hormonais significativas para a mulher, o que pode acarretar em alterações nas diferentes etapas do ciclo de resposta sexual (como por exemplo, menor lubrificação vaginal e dificuldade de orgasmo). Porém, a mulher só deixa de ser fértil (não pode mais ter filhos), mas, com tratamento médico adequado, não deixa de ter interesse e prazer sexuais;


- A capacidade de orgasmo não termina com a idade avançada. O prazer sexual pode ocorrer em qualquer idade. A mulher é responsiva orgasticamente por toda vida, porém com a idade, pode ser necessário dar mais atenção às preliminares e à qualidade das carícias, a fim de auxiliar a excitação;


- A atividade sexual ajuda a manter os órgãos sexuais saudáveis, portanto, não há nada de errado ou vergonhoso em querer manter uma freqüência alta de relações sexuais nesta idade, se for do desejo do casal;


- Aspectos emocionais e psicológicos desencadeados por ocorrências externas bastante freqüentes nesta faixa etária, podem contribuir para o declínio da vida sexual, como por exemplo: a morte do(a) parceiro(a), a aposentadoria, o distanciamento dos filhos, as limitações físicas e mentais, as preocupações econômicas, entre outros, podem contribuir para o  aparecimento de quadros depressivos, o que prejudica grandemente a qualidade de vida sexual. Nada que não possa ser resolvido com apoio médico e psicológico adequados.


Diante disso, precisamos aprender a envelhecer com qualidade, percebendo as mudanças do organismo como algo natural e esperado que não inviabiliza ou impede o exercício saudável e prazeroso da sexualidade (3). 
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